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Segunda-Feira, 28 de Setembro de 2026

Disputa acirrada em Cuiabá: Lúdio, Botelho e Faissal lideram
pesquisa para deputado estadual

Pesquisa Percent revela triplo empate na corrida pela Assembleia Legislativa na Capital com votação
pulverizada

Uma pesquisa presencial realizada pela Percent exclusivamente em Cuiabá entrevistou 600 eleitores e
detectou um cenário de grande competição na disputa para deputado estadual. Os números mostram um triplo
empate técnico entre os principais concorrentes pela legítima popular.

Lúdio Cabral aparece com 4,3% das intenções de voto, seguido muito de perto por Eduardo Botelho com
4,2% e Faissal Calil com 4%. Na sequência, destaca-se o presidente da Assembleia Legislativa, Max Russi
(Podemos), que registrou 3,3% de preferência entre os entrevistados, consolidando-se como uma figura bem
posicionada na corrida legislativa.

No grupo intermediário, o deputado estadual Paulo Araújo (Republicanos) lidera com 2,3% das citações.
Muito próximos a ele estão seus colegas Elizeu Nascimento (Novo) e Samantha do Abílio (PL), ambos
marcando 2% nas preferências dos pesquisados.

O ex-presidente da Câmara Municipal, Juca do Guaraná (PSDB), e o ex-prefeito de Cuiabá, Wilson Santos
(PSD), obtiveram igualmente 1,5% das intenções de voto. De acordo com as projeções da Percent, Wilson
deve conquistar o maior volume de votação entre os candidatos do PSD, partido que projeta eleger até dois
representantes para o Legislativo estadual na eleição de 2026.



O compositor e deputado estadual Beto Dois a Um (Podemos) recebeu 1,2% das menções. Três candidatos
chegaram a exatos 1% de preferência: Chico Guanieri, Alan Porto e Gilberto Figueiredo. Além destes, outros
35 postulantes obtiveram votação abaixo de 1% na sondagem.

Detalhes da pesquisa

O levantamento foi conduzido presencialmente entre 15 e 18 de setembro em Cuiabá, utilizando a
metodologia face-to-face baseada em dados oficiais do IBGE-Censo 2022, PNAD-2025 e TSE-2026. O
intervalo de confiança é de 95%, com margem de erro de 4% para mais ou menos, em conformidade com as
normas eleitorais brasileiras. A pesquisa foi registrada junto aos órgãos competentes sob os números MT-
02166/2026 e BR-08302/2026.






